
O GUAÍRA
06 DE SETEMBRO DE 2026  www.oguaira.com.br   DOMINGO  Edição nº 64734

Pág. 08

SAÚDE

Guaíra fortalece participação no turismo 
regional durante reunião do IGR Águas 

Sertanejas em Jaborandi

Pág. 04

TRABALHO / VAGAS

SESI lança plataforma para 
qualificar gestores de saúde da 

indústria

Pág. 05

Senado adia votação da PEC 
que acaba com escala 6x1 para 

depois das eleições

Pág 03

PAT de Guaíra abre duas novas 
oportunidades de emprego

Pág 16

O adiamento para o período pós-eleitoral é 
uma demanda do setor produtivo desde que 
a proposta estava em tramitação na Câmara 
dos Deputados. 

Pág. 03

Vereador José Neto Pugliesi cobra 
cumprimento dos direitos das pessoas 

com fibromialgia

Re p r e s e n t a n d o 
Guaíra, participa-
ram a chefe do De-

partamento de Turismo, 
Monize Taniguti; o presi-
dente do COMTUR, Josias 
Domingos; o conselheiro 
Ronaldo Yamashita; e a 
chefe do Departamento 
de Esportes, Rúbia Mara 
Cruz Domiciano.

Prefeitura avança com troca de lâmpadas 
de LED em vários pontos da cidade

Pág 12

Há uma vaga para recepcionista de hotel e 
outra para vendedor interno; candidatos já 
podem se inscrever

A Prefeitura de Guaíra se-
gue com o cronograma de 
modernização e manuten-
ção da iluminação pública 
no município.

O vereador José Neto Pugliesi apresentou requerimento à 
Prefeitura de Guaíra solicitando informações sobre o cum-
primento da legislação que garante direitos às pessoas com 
fibromialgia no município.

A quadra do Ginásio 
de Esportes José Fi-
gueiredo tem fervido 
com as emoções da 
rodada do Campeo-
nato Veterano de Fut-
sal.

FUTSAL

Pág 10

Guaíra vive noites de emoção e 
goleadas no Veterano de Futsal

Pág. 05

Academia da Saúde 
da Indústria oferece 
programas de capaci-
tação, imersões e con-
teúdos voltados à ges-
tão estratégica

Pág 12
O Abre e Fecha do 7 de Setembro

EDUCAÇÃO / FERIADO

Pág. 04

Prefeitura dá continuidade à operação 
tapa-buracos em diversos bairros

A Prefeitura de Guaíra segue com 
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Amanhã é 7 de Setembro. Uma 
data que nos lembra o dia em 
que o Brasil decidiu que era hora 

de deixar de obedecer e começar a ca-
minhar com as próprias pernas.
Mas existe uma independência que ne-
nhuma proclamação é capaz de nos en-
tregar.
A independência da mente.
Porque existem prisões que não têm 
muros, portas ou cadeados. São cons-
truídas dentro de nós, lentamente, com 
medo, preconceito, ressentimento e 
certezas que recebemos prontas e nun-
ca tivemos coragem de questionar.
É o cárcere da mente.
E talvez essa seja uma das prisões mais 
perigosas justamente porque, quando 
estamos dentro dela, podemos acredi-
tar que somos livres.
Pensamos que escolhemos, quando 
apenas repetimos. Defendemos opi-
niões que nunca examinamos. Rejeita-
mos ideias que nunca nos permitimos 
compreender. E, algumas vezes, prefe-
rimos estar certos a descobrir a verda-
de.
Há quem se torne prisioneiro do próprio 
orgulho. Há quem seja governado pelo 
medo de pensar diferente. E há quem 

O maior desafio da liderança mora 
dentro de quem lidera

Porque também existe uma morte que 
acontece em silêncio: quando deixa-
mos de pensar.
E você, é livre?

confunda liberdade com a possibilidade 
de ouvir apenas aquilo que confirma o 
que já acredita.
Libertar a mente não significa abando-
nar convicções.
Significa ter coragem de examiná-las.
Admitir que podemos estar errados. 
Mudar de ideia. Fazer uma pergunta 
quando todos parecem ter uma respos-
ta. Entender que aprender não diminui 
ninguém.
Ao contrário.
Talvez uma das maiores formas de li-
berdade seja justamente descobrir que 
ainda temos algo a aprender.
Uma mente livre não é aquela que acre-
dita em tudo.
É aquela que consegue perguntar.
Porque perguntar abre uma janela onde 
antes havia apenas uma parede.
E talvez seja disso que precisamos: não 
apenas abrir os olhos, mas despertar.
Uma sociedade que deixa de questio-
nar pode continuar independente no pa-
pel e, ainda assim, tornar-se prisioneira 
de quem pensa por ela.
Neste 7 de Setembro, talvez a indepen-
dência que mais importe seja outra.
Aquela que acontece quando deixamos 
de ser prisioneiros das nossas próprias 

certezas.
Quando trocamos a repetição pelo pen-
samento.
Quando temos coragem de olhar para 
aquilo em que acreditamos e perguntar:
“Eu realmente penso assim ou ape-
nas aprendi a pensar assim?”
Talvez a verdadeira independência co-
mece exatamente nesse instante.
Quando a mente rompe as grades que 
ela mesma construiu.
Independência ou morte.
Naquele dia, era a liberdade de uma 
nação que estava em jogo.
Hoje, talvez seja a nossa.

Nunca se falou tanto sobre lide-
rança. Empresas investem em 
inteligência artificial, produtivida-

de e transformação digital. Ao mesmo 
tempo, aumentam os casos de burnout, 
a dificuldade de reter talentos, os con-
flitos entre gerações e a pressão sobre 
executivos e gestores. É um paradoxo. 
Quanto mais ferramentas temos para 
apoiar as decisões, maior parece ser o 
peso de decidir.
Ao longo de mais de duas décadas 
atuando na liderança de equipes, na 
gestão de crises, em investigações cor-
porativas e na formação de executivos, 
percebi que os maiores riscos para uma 
organização nem sempre vêm das mu-

danças do mercado. Muitas vezes, co-
meçam dentro da mente de quem lidera.
Foi essa constatação que me motivou a 
escrever Líderes bons também tomam 
decisões ruins - e você não está imune 
a isso. O livro parte de uma realidade 
pouco discutida: profissionais competen-
tes, éticos e experientes também erram. 
Na maioria das vezes, esses erros não 
acontecem por falta de conhecimento 
técnico, mas porque as decisões são to-
madas sob pressão, medo, excesso de 
confiança, cansaço ou, simplesmente, 
no piloto automático.
Existe uma expectativa de que o líder 
sempre sabe o que fazer. Quem entre-
ga bons resultados passa a carregar a 
imagem de alguém que nunca falha. O 
problema é que esse reconhecimento 
pode se transformar em um peso quan-
do surgem situações para as quais não 
existe resposta pronta.
Crises aparecem sem aviso. Podem sur-
gir em momentos de instabilidade eco-
nômica, em conflitos internos, denún-
cias, acidentes ou mudanças repentinas 
no mercado. Nessas horas, a qualidade 
da decisão depende menos da técnica 
e mais da capacidade do líder de com-
preender o que acontece dentro de si 
para responder melhor diante do inespe-
rado. Por isso, considero o autoconheci-
mento uma das competências mais im-
portantes da liderança contemporânea.
Liderar pessoas sem aprender a ad-
ministrar os próprios pensamentos e 
emoções é um caminho arriscado. Im-
paciência, vaidade, rigidez, excesso de 
controle ou dificuldade para ouvir opi-

niões diferentes deixam de ser apenas 
características pessoais e passam a in-
fluenciar decisões, enfraquecer equipes 
e comprometer resultados.
As organizações já perceberam esse 
desafio. Desenvolver líderes prepara-
dos para atuar em ambientes complexos 
continua sendo uma das maiores preo-
cupações das empresas. Ao mesmo 
tempo, cresce o estresse entre gestores 
e aumenta a dificuldade de formar novas 
lideranças, o que mostra que desenvol-
ver competências técnicas já não é su-
ficiente.
Também precisamos abandonar a ideia 
de que vulnerabilidade é sinal de fraque-
za. O líder que reconhece seus limites 
ganha mais clareza sobre seus proces-
sos de decisão e reduz a influência de 
impulsos que costumam aparecer justa-
mente nos momentos mais críticos.
Não existem líderes perfeitos. Existem 
líderes dispostos a aprender continua-
mente, rever comportamentos e trans-
formar erros em aprendizado.
A pergunta mais importante que um 
gestor precisa fazer hoje é "o que está 
influenciando minha decisão?". Em um 
ambiente de mudanças aceleradas, de-
cidir melhor é o maior diferencial com-
petitivo.

Vanessa Carvalho é sócia-fundadora 
da CCL Projetos Transformacionais, 
especialista em Liderança e Gestão 
de Crises, mestre em Administração e 
autora do livro Líderes bons também 
tomam decisões ruins - e você não 
está imune a isso.
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Guaíra fortalece participação no turismo regional 
durante reunião do IGR Águas Sertanejas em 

Jaborandi

Na última segunda-feira, 31 de 
agosto, Guaíra participou da 
reunião mensal da Instân-

cia de Governança Regional (IGR) 
Águas Sertanejas, realizada no mu-
nicípio de Jaborandi. O encontro re-
uniu representantes dos municípios 
que integram a região para discutir 
ações, projetos e estratégias vol-
tadas ao fortalecimento do turismo 
regional, além de promover a troca 
de experiências e a construção de 
iniciativas conjuntas.
Representando Guaíra, participa-
ram a chefe do Departamento de Tu-
rismo, Monize Taniguti; o presidente 
do COMTUR, Josias Domingos; o 
conselheiro Ronaldo Yamashita; e 
a chefe do Departamento de Espor-
tes, Rúbia Mara Cruz Domiciano.

Atualmente, o IGR Águas Sertane-
jas é formado por 13 municípios: 
Barretos, Bebedouro, Olímpia, 
Guaíra, Colina, Monte Azul Paulis-
ta, Viradouro, Severínia, Tabapuã, 
Pirangi, Guaraci, Colômbia e Jabo-
randi. A atuação integrada dos 
municípios tem contribuído para 
consolidar uma identidade turística 
regional e ampliar as oportunidades 
de desenvolvimento do setor.

Durante a reunião, também foi 
apresentada a programação da 1ª 
Semana do Turismo da Estância 
Turística de Olímpia, iniciativa que 
integra a agenda regional de even-
tos e evidencia a importância da ar-
ticulação entre os municípios para a 
promoção e valorização do turismo. 

Vereador José Neto Pugliesi cobra cumprimento 
dos direitos das pessoas com fibromialgia

O vereador José Neto Pu-
gliesi apresentou reque-
rimento à Prefeitura de 

Guaíra solicitando informações 
sobre o cumprimento da legisla-
ção que garante direitos às pes-
soas com fibromialgia no municí-
pio.
Em resposta ao vereador, a Dire-
toria Municipal de Saúde informou 
que Guaíra possui atualmente 65 
Carteiras de Identificação da Pes-
soa com Fibromialgia emitidas. O 
documento é gratuito e facilita a 
identificação dos beneficiários 

para o exercício dos direitos pre-
vistos na legislação.
A legislação municipal garante 
atendimento preferencial às pes-
soas com fibromialgia em órgãos 
públicos, empresas públicas, con-
cessionárias e estabelecimentos 
privados, além da inclusão nas 
filas preferenciais e do direito re-
lacionado às vagas de estaciona-
mento previstas na lei.
Segundo a Prefeitura, as uni-
dades municipais de saúde são 
orientadas a garantir o atendi-
mento prioritário às pessoas devi-

damente identificadas, respeitan-
do os critérios técnicos, clínicos e 
de regulação do SUS nos casos 
de consultas, exames e procedi-
mentos especializados.
Para solicitar a carteirinha, a pes-
soa diagnosticada com fibromial-
gia deve procurar a Clínica da 
Mulher Vera Santana Barbar, lo-
calizada na Avenida 1, nº 670, no 
Centro. Entre os documentos soli-
citados estão laudo médico, docu-
mento de identificação, CPF, duas 
fotos 3x4 e comprovante atuali-
zado de residência. A emissão é 
gratuita.
José Neto destacou que o objetivo 
do requerimento é também fazer 
com que a informação chegue às 
pessoas que possuem fibromial-

gia e muitas vezes desconhecem 
os direitos assegurados pela le-
gislação.
“Mais do que termos uma lei, pre-
cisamos fazer com que ela seja 
conhecida e respeitada. Muitas 
pessoas convivem diariamente 
com as dificuldades provocadas 
pela fibromialgia e precisam sa-
ber que possuem direitos e onde 
podem procurar atendimento e 
orientação”, afirmou o vereador.
A Prefeitura também informou 
que reclamações sobre o des-
cumprimento do atendimento 
prioritário podem ser encaminha-
das à Ouvidoria da Saúde, pelo 
telefone (17) 3331-5716, ou à 
Ouvidoria Municipal, pelo 0800 
941 1000.
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Prefeitura avança com troca de lâmpadas de LED 
em vários pontos da cidade

A  Prefeitura de 
Guaíra segue 
com o crono-

grama de moderni-
zação e manutenção 
da iluminação públi-
ca no município. Os 
serviços de substitui-
ção por lâmpadas de 
LED ocorrem de for-
ma contínua, priori-
zando os pontos so-
licitados diretamente 
pela população por 
meio dos canais oficiais.
Atualmente, 56 solicitações regis-
tradas na Ouvidoria Municipal estão 
em fase de atendimento. As equipes 
estão em campo e a previsão é que 
todos esses pontos estejam concluí-
dos até o início da próxima semana. 
As substituições entre ontem e hoje 
contemplam: Rua 32, Avenida Oví-
dio Garcia, CECAP, Mutirão I, Guaí-
ra E, Antônio Manoel, Abdala Elias 
e, ainda nesta semana, o bairro rural 
Guaritá.

As equipes realizam os trabalhos 
de verificação e troca de lâmpadas 
durante o período diurno. A colabo-
ração dos moradores, informando o 
endereço exato com ponto de refe-
rência, é fundamental para garantir a 
agilidade do serviço.
Para solicitar a troca de lâmpadas 
queimadas ou manutenção na ilumi-
nação pública do seu bairro registre 
a demanda nos canais da Ouvidoria:
-Telefone (Gratuito): 0800 941 1000
-Site Oficial: guaira.sp.gov.br 

Prefeitura dá continuidade à operação tapa-buracos 
em diversos bairros

A   Prefeitura de Guaíra segue com 
os trabalhos da Operação Tapa-
-Buracos nesta quinta-feira, 3 de 

setembro. O cronograma de atendimen-
to prioriza as solicitações registradas 
pela própria população por meio dos ca-

nais oficiais da Ouvidoria Municipal e do 
serviço TapaZap.
Nesta data, as equipes de manutenção 
estão concentradas nos bairros Eldora-
do e Bom Jesus. Conforme o planeja-
mento do setor responsável, assim que 

concluídos os serviços nesses locais ou 
na sequência da entrega de massa as-
fáltica, os próximos pontos a receberem 
as melhorias serão no bairro Vivendas.
A participação dos moradores é funda-
mental para o mapeamento dos trechos 
que necessitam de reparos. Para re-
gistrar uma demanda, solicitar a manu-
tenção de uma via e incluir o local na 
programação das equipes, o cidadão 

deve utilizar os canais diretos de aten-
dimento:
-Ouvidoria Municipal: 0800 941 1000
-TapaZap (WhatsApp): (17) 99974-
3802
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O adiamento para o período pós-eleitoral é uma demanda do setor produtivo desde que a proposta estava em tramitação na Câmara dos 
Deputados. A Confederação das Associações Comerciais e Empresariais do Brasil (CACB) defende mais debate sobre os impactos da 

mudança para empresas e trabalhadores

Senado adia votação da PEC que acaba com escala 6x1 para 
depois das eleições

O Senado Federal decidiu adiar 
para depois das eleições de 
outubro a votação em Plenário 

da Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) 221/2019, que acaba com a es-
cala de trabalho 6x1. A proposta chegou 
a ser aprovada na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) na quarta-feira 
(2), mas o presidente da Casa, Davi Al-
columbre (União-AP), anunciou na quin-
ta-feira (3) que a matéria só será anali-
sada pelo Plenário depois do pleito.
A decisão satisfaz o setor produtivo, que 
já havia manifestado publicamente a 
necessidade de discussões mais apro-
fundadas. A Confederação das Asso-
ciações Comerciais e Empresariais do 
Brasil (CACB), que reúne mais de 2,3 
mil associações e representa mais de 2 
milhões de empreendedores, defende a 

postergação da votação devi-
do à falta de debate suficiente 
com os setores afetados.
A entidade entregou aos par-
lamentares nota pública que 
reivindicava o adiamento da 
PEC. O documento foi proto-
colado no gabinete de Alco-
lumbre.
O presidente da CACB, da 
Federação das Associações 
Comerciais do Estado de 

São Paulo (FACESP) e da Associação 
Comercial de SP (ACSP), Alfredo Co-
tait Neto, entende que é possível en-
contrar uma solução equilibrada para 
todos.  “Eu acho que a sociedade civil 
está pronta para debater, tanto os tra-
balhadores, como os empresários, e 
encontrar qual a melhor solução, mas 
sem nunca esquecer que na reforma 
trabalhista já pode haver a negociação, 
porque o negociado prevalece sobre o 
legislado. Por que temos que engessar 
o tema numa nova legislação? Essa é 
uma grande discussão”, afirma.
O projeto altera a Constituição para ex-
tinguir a escala 6x1 — regime em que o 
trabalhador cumpre seis dias de traba-
lho por apenas um de descanso —, e li-
mitar a jornada de trabalho em 40 horas 
semanais sem redução salarial. O texto 

já havia sido aprovado pela Câmara dos 
Deputados e tem apoio popular expres-
sivo: segundo pesquisas recentes, a 
aprovação da medida chega à casa dos 
70% entre os brasileiros.
Estratégias
O adiamento ocorre a um mês do pri-
meiro turno das eleições, marcado para 
4 de outubro. A intenção do Palácio do 
Planalto era usar a possível aprovação 
da matéria como trunfo político durante 
a campanha, dada a popularidade do 
tema. 
Lideranças governistas atribuíram o 
adiamento a uma articulação da oposi-
ção “para esvaziar o Plenário”, liderada 
por senadores da oposição. Agora, a 
mobilização daqueles favoráveis à me-
dida é para uma nova votação ainda em 
outubro, antes de um provável segundo 
turno.
Para o cientista político Bruno Rizzi, da 
Fatto Inteligência Política, o resultado 
das urnas pode mudar a relação de for-
ças na Casa Alta e, com isso, o adia-
mento reduz as chances de aprovação 
da PEC, apesar do otimismo entre par-
lamentares governistas. “Isso porque, 
pela tendência, veremos um Senado 
com uma base muito mais de oposi-
ção ao atual governo. Portanto, pautas 
encabeçadas pelo atual governo, inde-

pendentemente se reeleito ou não, de-
vem ficar para depois ou mesmo ficar 
na gaveta por algum período”, analisa o 
especialista.
Segundo ele, foram dois os fatores 
centrais que levaram à postergação a 
pressão do empresariado e a estratégia 
oposicionista. “Muitos empresários com 
muito acesso a parlamentares e que fi-
zeram uma construção de um diálogo 
de longo prazo para que a decisão fos-
se mais conversada e mais trabalhada 
e, talvez, um meio termo fosse encon-
trado. E a outra questão foi uma pres-
são também da base política, especial-
mente da oposição, para que isso não 
representasse uma decisão que trou-
xesse dividendos eleitorais para o atual 
governo”, conclui.
Cotait Neto reafirmou a disposição per-
manente para o diálogo, mas alertou 
em relação aos possíveis impactos so-
bre a iniciativa privada, especialmente 
os pequenos negócios. “Não podemos 
aceitar que a sobrevivência de milhares 
de micro e pequenas empresas, em um 
país que já soma 8,5 milhões de micro, 
pequenas e médias empresas inadim-
plentes, com R$ 178,6 bilhões em dívi-
das, seja rifada em prol de dividendos 
políticos de curto prazo”, destacou Co-
tait. 

PAT de Guaíra abre duas novas oportunidades de emprego

Há uma vaga para recepcionista de hotel e 
outra para vendedor interno; candidatos 
já podem se inscrever

Quem está procurando uma oportunidade para 
entrar ou voltar ao mercado de trabalho deve fi-
car atento às novas vagas disponibilizadas pelo 
Posto de Atendimento ao Trabalhador (PAT) de 
Guaíra.
São duas oportunidades, uma para recepcio-
nista de hotel e outra para vendedor interno. As 
funções têm perfis diferentes, mas ambas valo-
rizam profissionais com boa comunicação, or-
ganização, iniciativa e disposição para trabalhar 
com o público.

Atendimento, organização e
 cordialidade

A vaga de recepcionista de hotel exige expe-
riência com atendimento ao público e conheci-
mentos de informática. Também estão entre os 
requisitos boa comunicação verbal e escrita, or-
ganização, atenção aos detalhes, proatividade 
e comprometimento.
O profissional será responsável por receber e 
atender os hóspedes, realizar procedimentos de 
check-in e check-out, atender ligações e men-

sagens, prestar informações, realizar reservas 
e organizar documentos.
A função também envolve apoio às rotinas ad-
ministrativas da recepção. Por isso, além da ex-
periência, o perfil de quem ocupa a vaga deve 
reunir simpatia, cordialidade e facilidade para 
trabalhar em equipe.
Perfil comercial e foco em resultados
Para quem possui perfil comercial, a oportuni-
dade é para vendedor interno.
Entre as atribuições estão o atendimento aos 
clientes presencialmente e por telefone, pros-
pecção de novos clientes, negociação de ven-
das, apresentação de produtos e serviços, 
acompanhamento do cliente e realização de 
pós-venda.
O candidato deve apresentar boa comunicação 
e desenvoltura, além de proatividade, organiza-
ção e foco em resultados. Experiência anterior 
com vendas será considerada um diferencial.
A vaga também oferece treinamento e desen-
volvimento profissional, possibilitando ao con-
tratado aprimorar suas competências na área.

Como participar
Os interessados devem realizar a inscrição por 
meio do PAT de Guaíra, pelo endereço:
www.guaira.sp.gov.br/pat
O atendimento presencial acontece no Ganha 
Tempo, localizado na Avenida 7, nº 601, Centro.
Mais informações podem ser obtidas pelo tele-
fone (17) 3331-6095.

PAT – Posto de Atendimento ao Trabalhador 
de Guaíra.
Duas vagas. Duas oportunidades. Para quem 
está pronto para dar o próximo passo.
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Social em Foco
Aparecida Angélica Garcia

Algumas pessoas parecem ter sempre 
uma nova história para contar. Apare-
cida Angélica é uma delas. Professora 
por tantos anos, escritora por talento e 
natureza, avó, mãe e amiga, ela cons-
truiu uma trajetória marcada pela curio-
sidade, pela criatividade e pela vontade 
de continuar vivendo cada experiência 
intensamente.
Aposentadoria, para ela, nunca signi-
ficou ficar parada. Vieram os livros, as 
lembranças transformadas em histó-
rias, os projetos, as conversas e uma 
presença ativa nas redes sociais, onde 
mostra suas ideias, compartilha recei-
tas, comenta a vida e deixa aparecer, 
sem filtros, a mulher de personalidade 
forte que sempre foi.
Na família, seu papel ganha ainda 
mais significado. Diógenes e Idelminha 
têm nela uma mãe presente, enquanto 
Duda, Ariane e Arthur encontram uma 
avó capaz de transformar momentos simples em lembranças que ficam.
Ela tem esse jeito próprio de reunir experiência e curiosidade, memória e novidade. 
É uma mulher que não perdeu o prazer de aprender, de criar, de conversar e de se 
surpreender com as coisas da vida.
No dia 8 de setembro, família e amigos se unem para desejar que essa caminhada 
continue rendendo bons encontros, saúde, tranquilidade, livros, histórias e muitos 
motivos para sorrir.
Parabéns, Aparecida Angélica Garcia! Que nunca lhe faltem páginas em branco 
para escrever os próximos capítulos da sua história.

Elaine Olivério Lélis

Há pessoas que deixam sua presença marcada não pelo que dizem, mas pela maneira 
como vivem. Elaine é assim. Tem personalidade própria, opiniões firmes, coragem para 
enfrentar desafios e uma maneira muito particular de enxergar a vida.
Sua maior riqueza está nas relações que construiu ao longo do caminho. Na família, ocupa 
um lugar que ninguém substitui. É presença constante, cuidado nos detalhes e segurança 
nos momentos que realmente importam. Ao lado de Zé Eduardo e dos filhos, Duda, Adnaer 
Neto e João Pedro, construiu uma história onde o amor aparece nas pequenas atitudes e 
na disposição de estar sempre por perto.
É daquelas companhias que fazem diferença, que estão presentes quando é preciso e que 
carregam consigo uma sinceridade que aproxima e conquista.
Neste 6 de setembro, a homenagem vem de todos que têm o privilégio de fazer parte da 
sua caminhada. Que os próximos meses tragam novos motivos para sorrir, realizações, 
saúde e muitos momentos ao lado de quem você ama.
Feliz aniversário, Elaine!

Alice Casado Freitas

Oito anos chegam trazendo uma fase cheia de descobertas, brincadeiras, pergun-
tas, sonhos e aquele jeito único de enxergar o mundo que só a infância tem.
Alice cresce cercada por uma família que acompanha de perto cada passo dessa 
menina querida. Neste dia 6, ao lado dos pais, Alline Casado e Netto Freitas, dos 
avós e das irmãs Maria Clara e Ayla, ela vai construindo suas primeiras lembranças, 
colecionando histórias e deixando sua marca com seu jeito carinhoso e cheio de 
personalidade.
Aos 8 anos, ainda há um mundo inteiro para descobrir. Que não faltem aventuras, 
amigos, aprendizados, risadas e motivos para guardar cada dia com carinho.
Que Alice continue crescendo feliz, protegida pelo amor da família e com liberdade 
para sonhar grande.
Parabéns pelos seus 8 anos, Alice! Que a infância seja linda e que cada novo ani-
versário traga uma história ainda mais especial para contar.



Academia da Saúde da Indústria oferece programas de capacitação, imersões e conteúdos voltados à gestão 
estratégica
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SESI lança plataforma para qualificar gestores de saúde 
da indústria

O Serviço Social da Indústria (SESI) 
lançou a Academia da Saúde da 
Indústria, uma plataforma voltada 

à capacitação, articulação e desenvolvi-
mento de lideranças na área de saúde 
do setor. A iniciativa busca transformar 
a gestão da saúde em um ativo estraté-
gico para a indústria brasileira, com foco 
em educação executiva, inteligência es-
tratégica, networking e inovação. 
Segundo o superintendente de Saúde 
da Indústria, Emmanuel Lacerda, a Aca-
demia da Saúde será o braço educa-
cional do Movimento Empresarial pela 
Saúde (MES) e pretende atender à ne-
cessidade de qualificação de gestores 
de saúde, benefícios e recursos huma-
nos das empresas industriais. 
“A partir de um processo de experiências 
práticas, a ideia é que a gente leve uma 
melhor gestão do benefício e da saúde e 
impacte positivamente na vida de milha-
res de pessoas que estão trabalhando 
na indústria ou são dependentes de tra-
balhadores da indústria”, explica. 

Integração do ecossistema de saúde
O SESI já atua como agente integrador 
do ecossistema de saúde, conectando 
empresas, academia, governo, presta-
dores de serviços, operadoras, institui-
ções de pesquisa e entidades represen-
tativas. 
Segundo a entidade, a Academia da 
Saúde da Indústria deverá estimular a 
construção de soluções colaborativas 
para desafios complexos do setor, a par-
tir da qualificação permanente, do inter-
câmbio de experiências e da produção 
de conhecimento aplicado. 
A iniciativa também pretende contri-
buir para melhorar a gestão dos inves-
timentos corporativos em saúde, com 
potencial para favorecer a retenção de 
talentos, reduzir o afastamento de pro-
fissionais, elevar a produtividade e ade-
quar os custos assistenciais. 

Para isso, a plataforma oferece:
Capacitação: formação e experiências 
imersivas para lideranças industriais; 
Inteligência: acesso a dados, evidên-
cias, benchmarking e tendências para 
apoiar decisões relacionadas à gestão 
da saúde; 
Aplicações: soluções práticas voltadas à 
geração de resultados para os negócios. 

Metodologia
A metodologia da Academia da Saúde 
da Indústria é dividida em quatro etapas: 
Escutar: identificação dos desafios reais 
da gestão da saúde;
Conectar: aproximação com especialis-
tas e referências na área;
Aprender: participação em imersões, fó-
runs e acesso a conteúdos personaliza-
dos;
Aplicar: implementação de soluções e 
práticas com impacto no negócio.

Quem pode participar
A iniciativa é destinada a empresas de 
médio e grande porte integrantes do Mo-
vimento Empresarial pela Saúde (MES), 
além de executivos C-Level, gestores e 
especialistas em saúde, representantes 
do governo, operadoras, instituições de 
ciência e tecnologia (ICTs) e universida-
des. 
Para participar dos programas, capacita-
ções e imersões da Academia da Saúde 
da Indústria, a empresa precisa primeiro 
aderir ao MES por meio do formulário 
oficial de inscrição do SESI. 

Conecta Saúde 2026
A Academia da Saúde da Indústria foi 
anunciada durante o Conecta Saú-
de 2026, realizado na última terça-fei-
ra (1º), em São Paulo. Promovido pelo 
SESI e pelo Conselho Nacional do SESI 
(CN-SESI), com apoio da Federação 
das Indústrias do Estado de São Paulo 
(FIESP), o evento reuniu mais de 500 
participantes, entre lideranças empresa-
riais, gestores públicos, representantes 
do setor de saúde e especialistas. 
O encontro discutiu como transformar 
diferentes atendimentos, informações e 
serviços de saúde em uma jornada con-
tínua, capaz de acompanhar as pessoas 
antes, durante e depois de um quadro de 
saúde. 
Na abertura do evento, o diretor-superin-
tendente do SESI, Paulo Mol, destacou 
que uma visão integral da saúde exige 
o acompanhamento da trajetória do tra-
balhador ao longo do tempo, conectando 
informações, atendimentos e diferentes 
pontos da rede. Segundo ele, essa mu-
dança passa por uma atuação mais pre-
ventiva, que começa antes do surgimen-
to da doença e prioriza a continuidade 
do cuidado. 

O presidente do Conselho Nacional do 
SESI, Fausto Junior, ressaltou que esse 
avanço também depende da capacida-

de de integrar os diferentes atores que 
fazem parte do sistema de saúde.  
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Guaíra vive noites de emoção e goleadas no Veterano 
de Futsal

A  quadra do Ginásio de Esportes 
José Figueiredo tem fervido com 
as emoções da rodada do Cam-

peonato Veterano de Futsal. Promovida 
pela administração municipal através do 
Departamento de Esportes, a disputa 
tem reunido atletas experientes e apai-
xonados pela modalidade, mostrando 
espetáculo nas noites de quarta e sex-
ta-feira.
Na última quarta-feira (2), os confron-
tos entregaram placares elásticos e 
muita intensidade em quadra. A equipe 
do Master Guaíra superou o T.G/Valmir 
Pneus/Ao Barulho por 8 a 1. Na sequên-
cia, o Esporte Clube Guairense aplicou 
uma goleada histórica de 10 a 0 sobre o 
Toin do Raio X.
A bola volta a rolar hoje, sexta-feira (4) 
para mais um capítulo eletrizante do 
torneio. A partir das 19h15, o embalado 
Esporte Clube Guairense mede forças 
novamente, desta vez contra o T.G/Val-
mir Pneus/Ao Barulho. Logo depois, às 
20h, o Toin do Raio X busca a reabilita-
ção diante do Ajax Futsal, prometendo 
um duelo acirrado pela supremacia na 
tabela.
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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Prazo para envio de comprovantes do Auxílio 
Transporte começa hoje e vai até 8/9

E   studantes beneficiados 
pelo Programa de Auxílio 
Transporte em Guaíra po-

dem entregar a documentação de 
comprovação das viagens para 
receber a partir desta terça-feira 
(1), dispondo de prazo até o dia 
8 de setembro para protocolar os 
comprovantes referentes ao mês 
de agosto. A gestão municipal es-
tabeleceu que o envio digital pre-
cisa ocorrer impreterivelmente até 
as 23h59, por meio do endereço 
eletrônico disponibilizado pela Di-
retoria Municipal de Educação.
Para assegurar o depósito previs-
to para o dia 21, cada matriculado 
precisa anexar o recibo da viação 
— contendo chancela ou assina-
tura corporativa, além do compro-

vante Pix atrelado ao boleto —, o 
atestado de frequência ou fatura 
quitada da instituição acadêmica, 
ambos emitidos no mês anterior, 
juntamente com o formulário de 
solicitação preenchido.
Os montantes repassados osci-
lam conforme o destino acadê-
mico: Barretos e Miguelópolis 
totalizam R$ 198,56; Bebedou-
ro alcança R$ 328,42; enquanto 
Franca atinge R$ 401,72.
A Diretoria alerta que a primeira 
quinzena reserva-se exclusiva-
mente à fiscalização financeira, 
mantendo as inscrições inédi-
tas suspensas temporariamente 
até a abertura do segundo ciclo, 
agendado entre 21 e 30 de se-
tembro.

O Abre e Fecha do 7 de Setembro

H orários de atendimento municipal 
durante o feriado da Independên-
cia: serviços, coletas e plantões 

entre 4 e 8 de setembro.
PREFEITURA O Paço Municipal “Mes-
sias Cândido Faleiros” terá expediente 
normal até sexta-feira, dia 4 de setem-
bro, fechando às 17h, e retomará o aten-
dimento no horário habitual na terça-fei-
ra, dia 8 de setembro.
LIMPEZA PÚBLICA A varrição de ruas 
pára no feriado prolongado e retorna na 
terça-feira (08/09). Já a coleta de lixo do-
méstico ocorrerá normalmente seguindo 
o cronograma regular. No entanto, no 7 
de setembro, a coleta noturna terá iní-
cio antecipado às 14 horas, voltando ao 
horário normal na terça-feira, dia 8 de 
setembro.
SAÚDE E EMERGÊNCIA
- Unidades de Saúde (USFs, CEO, Far-
mácia Municipal, Fisioterapia e Saúde 
Mental): Expediente normal até sexta-
-feira (04/09) às 17h, fechando durante 
o final de semana e o feriado. O retorno 

acontece na terça-feira (08/09).
- Pronto-Socorro: Funcionará normal-
mente em plantão de 24 horas.
- GCM (Segurança): Trabalhará em re-
gime de plantão 24 horas.
ASSISTÊNCIA SOCIAL, EDUCAÇÃO 
E CULTURA A Diretoria de Assistência 
(CRAS e DGB), a Diretoria de Educa-
ção, Esportes e a Casa de Cultura “Pro-
fessor João Augusto de Mello” seguem o 
cronograma administrativo, encerrando 
as atividades na sexta-feira (04/09) às 
17h e retornando na terça-feira (08/09).
GANHA TEMPO MUNICIPAL O Ganha 
Tempo Antônio de Jesus Marques terá 
expediente normal até sexta-feira, dia 4 
de setembro, encerrando às 17h e per-
manecendo fechado no fim de semana 
e feriado. O atendimento será retomado 
na terça-feira, dia 8 de setembro.
DEAGUA As repartições da autarquia 
acompanham o fechamento administra-
tivo a partir de sexta-feira (04/09) às 17h. 
Casos de emergência serão atendidos 
pelo plantão no telefone 115.
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Dívidas rurais: veja quem pode renegociar e 
quais são as condições

E   m julho deste ano, os produtores 
rurais passaram a contar com no-
vas alternativas para renegociar 

dívidas. A publicação da Medida Pro-
visória nº 1.376/2026 e da Resolução 
CMN nº 5.330/2026 autorizou a rees-
truturação de débitos bancários de pro-
dutores afetados por adversidades cli-
máticas ou pela queda nos preços de 
comercialização entre 2019 e 2025. 
De acordo com as normas, podem ser 
incluídas na renegociação:
operações de custeio, comercialização 
e industrialização que tenham sido re-
negociadas ou prorrogadas até 31 de 
maio de 2026 e estejam adimplentes; 
operações de custeio, comercialização 
e industrialização contratadas até 31 de 
dezembro de 2025, que estejam inadim-
plentes desde 1º de janeiro de 2024 e 
tenham permanecido nessa condição 
até 31 de maio de 2026; 
operações de investimento, vencidas ou 
com vencimento entre 1º de janeiro de 
2024 e 31 de dezembro de 2026, con-
tratadas até 31 de dezembro de 2025, 
que tenham entrado em inadimplência 
a partir de 1º de janeiro de 2024 e conti-
nuem nessa situação em 31 de maio de 
2026. 
Ficam de fora da medida as dívidas com 
revendas, tradings e agroindústrias, 
além dos débitos inscritos na Dívida Ati-
va da União. 

Condições de pagamento
As condições de pagamento variam de 
acordo com o nível de perda registrado 
pelo produtor. 
Perdas moderadas: quando ocorrerem 
em duas ou mais safras, com redução 
de pelo menos 30% da renda bruta, o 
prazo de pagamento pode chegar a oito 
anos; 
Perdas severas: quando atingirem três 
ou mais safras, com redução de pelo 
menos 40% da renda bruta, o prazo 
pode chegar a dez anos. 
Nos dois casos, há dois anos de carên-
cia para o pagamento do principal, com 
quitação anual dos juros. As taxas de ju-
ros equalizadas variam conforme o en-
quadramento do produtor: de 5% a 6% 
ao ano para o Pronaf, de 8% a 9% para 
o Pronamp e de 11% a 12% para os de-
mais produtores. 
A norma também dispensa a apresenta-
ção de decreto municipal de calamidade 
pública ou situação de emergência para 
o acesso às condições de renegocia-
ção. 
Por outro lado, o produtor precisa com-
provar as perdas por meio de laudo 
técnico elaborado por profissional ha-
bilitado, como engenheiro agrônomo 
ou técnico agrícola. O documento deve 
atestar os prejuízos provocados por 
eventos climáticos extremos ou a redu-
ção dos preços de comercialização dos 

produtos agropecuários financiados. 
O prazo para contratação das opera-
ções termina em 12 de novembro de 
2026. 

Flexibilização para bancos
Em agosto, o Conselho Monetário Na-
cional (CMN) aprovou uma resolução 
(n° 5.334/2026) que flexibiliza o uso 
de recursos obrigatórios por bancos e 
cooperativas de crédito para quitar ou 
reduzir débitos rurais contratados origi-
nalmente com outras fontes de financia-
mento.
Pelas regras, as instituições financeiras 
são obrigadas a destinar 31,5% dos re-
cursos captados por meio de depósitos 
à vista — como o dinheiro mantido em 
contas correntes, por exemplo, — ao 
crédito rural. 
No entanto, antes da decisão do CMN, 
esses recursos só podiam ser utilizados 
para renegociar operações contratadas 
originalmente com a mesma fonte de 
recursos. Dessa forma, a regra restrin-
gia o número de dívidas que cada insti-
tuição financeira poderia renegociar. 
Com a mudança, os recursos obrigató-
rios poderão ser utilizados para liquidar 
ou amortizar operações contratadas ori-
ginalmente com outras fontes. A exce-
ção são as operações vinculadas aos 
fundos constitucionais.  

Medida Provisória e resolução do CMN contemplam produtores com perdas provocadas por eventos climáticos ou queda 
nos preços de comercialização
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Dívidas rurais: veja quem pode renegociar e 
quais são as condições

E   m julho deste ano, os produtores rurais passa-
ram a contar com novas alternativas para rene-
gociar dívidas. A publicação da Medida Provisó-

ria nº 1.376/2026 e da Resolução CMN nº 5.330/2026 
autorizou a reestruturação de débitos bancários de 
produtores afetados por adversidades climáticas ou 
pela queda nos preços de comercialização entre 2019 
e 2025. 
De acordo com as normas, podem ser incluídas na 
renegociação:
operações de custeio, comercialização e industriali-
zação que tenham sido renegociadas ou prorrogadas 
até 31 de maio de 2026 e estejam adimplentes; 
operações de custeio, comercialização e industriali-
zação contratadas até 31 de dezembro de 2025, que 
estejam inadimplentes desde 1º de janeiro de 2024 e 
tenham permanecido nessa condição até 31 de maio 
de 2026; 

Medida Provisória e resolução do CMN contemplam produtores com perdas provocadas por eventos climáticos ou queda 
nos preços de comercialização

operações de investimento, vencidas ou com venci-
mento entre 1º de janeiro de 2024 e 31 de dezembro 
de 2026, contratadas até 31 de dezembro de 2025, 
que tenham entrado em inadimplência a partir de 1º 
de janeiro de 2024 e continuem nessa situação em 31 
de maio de 2026. 
Ficam de fora da medida as dívidas com revendas, 
tradings e agroindústrias, além dos débitos inscritos 
na Dívida Ativa da União. 

Condições de pagamento
As condições de pagamento variam de acordo com o 
nível de perda registrado pelo produtor. 
Perdas moderadas: quando ocorrerem em duas ou 
mais safras, com redução de pelo menos 30% da ren-
da bruta, o prazo de pagamento pode chegar a oito 
anos; 
Perdas severas: quando atingirem três ou mais sa-
fras, com redução de pelo menos 40% da renda bruta, 

o prazo pode chegar a dez anos. 
Nos dois casos, há dois anos de carência para o pa-
gamento do principal, com quitação anual dos juros. 
As taxas de juros equalizadas variam conforme o en-
quadramento do produtor: de 5% a 6% ao ano para o 
Pronaf, de 8% a 9% para o Pronamp e de 11% a 12% 
para os demais produtores. 
A norma também dispensa a apresentação de decreto 
municipal de calamidade pública ou situação de emer-
gência para o acesso às condições de renegociação. 
Por outro lado, o produtor precisa comprovar as per-
das por meio de laudo técnico elaborado por profis-
sional habilitado, como engenheiro agrônomo ou téc-
nico agrícola. O documento deve atestar os prejuízos 
provocados por eventos climáticos extremos ou a re-
dução dos preços de comercialização dos produtos 
agropecuários financiados. 
O prazo para contratação das operações termina em 
12 de novembro de 2026. 

Flexibilização para bancos
Em agosto, o Conselho Monetário Nacional (CMN) 
aprovou uma resolução (n° 5.334/2026) que flexibiliza 
o uso de recursos obrigatórios por bancos e coopera-
tivas de crédito para quitar ou reduzir débitos rurais 
contratados originalmente com outras fontes de finan-
ciamento.
Pelas regras, as instituições financeiras são obriga-
das a destinar 31,5% dos recursos captados por meio 
de depósitos à vista — como o dinheiro mantido em 
contas correntes, por exemplo, — ao crédito rural. 
No entanto, antes da decisão do CMN, esses recur-
sos só podiam ser utilizados para renegociar opera-
ções contratadas originalmente com a mesma fonte 
de recursos. Dessa forma, a regra restringia o número 
de dívidas que cada instituição financeira poderia re-
negociar. 
Com a mudança, os recursos obrigatórios poderão 
ser utilizados para liquidar ou amortizar operações 
contratadas originalmente com outras fontes. A exce-
ção são as operações vinculadas aos fundos consti-
tucionais.  
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